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i:-_..,, e177anario illuslrado 
de Sciencias .J:ellras e firles 
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:::;=;-ADMINISTRAÇÃO' 1 
C. do Jogo da. Pella, d, 2. • 

LIS BOA 

Ofllcinas d'lmpressão e composição 

A LIBKR AL 
R . de S. l?aulo, 216 

Segunda-feira, 27 de Julho de 1908 OS NOSSOS 
Brindes somanaos 

Aos assi[Ilantos o annnnciantBs 
2.500#000 1: 

ou 
~) 1.2001000 

por um vintem I 
__,.,,,,._.,. JV' .,/\/V\:Vvv..,_ 

Condições do Sorteio 
l .ª - Ver se n 'estes numeros 

está contido o numero da SORTE GRAN· 
DE da LOTERIA l?ORTUGUEZA de 30 
de JULHO; se estiver, o possuidor cl'este 
jornal tem direito ao DECIMO 3864 para 
a LOTERIA l?ORTUGUEZA d e 7 de 
AGOSTO de 1908. 

1 

J 
+~ 

Dr. Alexandre ~raga 

2.ª - O possuidor do jornal pTemiado deve escrever-lhe o seu NOME e MORADA e en­
tregal·o n 'esta redacção ou envial-o em CAR TA REGISTADA, afiln de n ão haver extravio, 
até á VESFERA DA LOTERIA a que pertence o decimo •orteado. 

3.ª-Quando os decilnos n ão forem requisitados no l?RASO D'UM MEZ, A CONrAR 
DA DATA DA LOTERIA, ficam sendo propriedade do "AZULEJOS" . _ 

4 ! - A este sorteio teem direito apenas os ASSIGNANTES D'ESTA REDACÇAO, sen­
do, portanto, excluídas todas as pessoas que comprarem ou assignarem o jornal aos nc:ssos 
Agentes e Deposita.rios. 
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AZULEJOS --------

jlluga-se 
1 As cartas dos consolent es devem vir acom-

panhadas da respectiva SENHA DE CONSUL· 

1 

TA, e aatlsfazer aos seguintes requisitos: 

1 

- c:--.ome de batismo; iniciaes dos 
sôbrcnômcs e apelidos.• 

' uAZICOS OE C APELll.lA 

.A 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

( SALVADOR VILLARINHO PEREIRA \ 
Cllnica Geral Partos 

1 R. de S. Roque, <>7, 1.• 1),1< 3 ü~ 5 Ja tarde 
\. TELEPHONE 1573 ) 

~ :~::'R~I&'~~~~~ fi Ml'DICO·CIRURGI \ll ~ 
R Maria i\ndrad~. 10, 2. -0. 1 

f 'on,..ulC•.M d u • 10 ""' 11 
~ ~F..~~ 

Lon~as-vidros-talhor0s 
Quasi d e graça 

Só N.\ CASA IJAS LOr\AS 
33, Rua da Palma, 35 

cAnno, mês, dia e hora, se pos­
' si\'d fõr, do nascimento.• 

- • Cõr da pélc, dos olhos, do$ ca· 
1 bêlos.~ 

cAltura aproximada, estado de 
mai:rêza ou de gordura, comprimen· 
to exacto do~ dedos da mão csqt..erda, 
tomado do lado da palma da mão: se 
os labios são l111os, ddgados ou gros· 
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé· 
le, congénitos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimcn~õcs aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um rerrato tirado de 
frente e outro de perfil, seriam ex· 
cclcntc' dados.)• 

- • Docnc:is anteriores á consulta. 
Saude do« paes. Se tem muita ou 
pouca forçn muscular e qual o esta­
do de scn~1bilidadc da péfc.1 

- • Fala1ido iunda dos cabêlos será 
bom dizer se s;ío macios 011 aspcros. 
As 1•eias que se divisam atra1·ez dos 
tcgumcntos são cheia' e azuladas?• 

ANACLETO DE OLIVEIRA '++ 1 PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

"'------: _.ª <8>s_.M~-~·c_;.~~'_R~U~-~~~-· 2~_. 7_~ JLLJÕ GOJIES rnRRE!R.\ & C,A 

- E' alc~re, al(tt:ido, l'ivaz, incons· 
tantc. focilmcntc irntavel, ?. 

• .\dc>1 :1 o prazer cm tod:is as 
suas manifestacóe• ? Quaes as distra· 
ções que prefere ?. 

- Tem tcndcncia para a 1·iolcncias 
para o despow11no ? 

~- -
,JA~~AlllO & ~lü~R.10 

Ourivesaria e r elojoaria 

Grande quan tidade 
de artigos em estojos 
proprios para brindes, . 
desd~ 1~000 réis, joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A 

ºª 
LOUÇA DAS CALDAS 

Arte decoratlfa 
Artigos para brindes 

~.A. TO PR.ETC> 
R. de S. Nicolau 
(l:.squina Ja R. <lo \.ru:ifho) 

• Fornecedores'da Casa Real 

€xposiçãv perma nente 

166- RUA DO OUR0 - 170 

Installações completas 
para agua gaz e electrieidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

SENHA 1· 
DE 

€onsufta 
r-· ~ ~J 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quaes o~ cttractercs da marcha ? 

Co,tuina andar dcprés•a, devai;:ar. a 
passo largo, a pa-;$0 curto, com gra· 
vida de, b:iloiçam.lo o ..:ôrpo ? 

- Qual é a po~icão habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi· 
abc1 ta, abe1 ta? Tem por habito le1·ar 
repetidamente a mio á fronte, aos 
olhos, ;\ boca, ;10 nariz, ás orelhas? 

e Caminha de mãos nas costas, nas 
P.lgibcira~? Esfrliga·as muito? Cos­
tuma lhe~ fozcr esrnlar os ossos? Le· 
va repetidas vêzcs a mão ao peito ? 

e Dorme com a~ mãos fechadas, se· 
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?. 

- • H a frisante contraste entre a 
côr dos cabelos da cabeça, da barba 
e das sobrancê lhas ?> 

• Gosrn de Alôres, de fructos ? 
Quacs os preferidos?• 

Alem destes e'clarccimentos, po· 
derão os :.rs. consulentcs enviar-me 
quaesqucr outros que julguem con· 
venicntes. i\ todos garanto o mais 
absoluto scgrêdo, a mais completa 
discrição. 

AS CAltTAS DKl'D! SEK DJH!Gll>AS 
A l~l'A l:EIJACÇÃO 



P••-~••r1~-~~ 
O CONCURSO ARTISTICO DO "AZULEJOS" 

BASTA co~~BCCIONAR 
20 Mi\.SCARAS ILLUSTRES 

das publicadas nas tres series do nosso semanario, podendo até se­
rem eguaes, enviando-as até ao dia 20 d'agosto. 

Premio para o maior numero de collecçôes 

UM COUPON DE lOOSOOO 
Offerocido pela Administracão do AZULT~JOS 

O valioso premia da collecção mais artistica 
Off erecido pela redaccão 

Um espelho de crystat bisanlé montado em 'faiança atlemâ, 
com retogio e guarda-j oias, sustentado por duas fiyuras de mulher 
que n'ella se miram. Estylo arte-nova 

Valor real 35$000 réis 
Este precioso brinde encontra-se desde já exposto no 

Gato Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. 
LISTA DOS FRE:?Y.t:IOS 

1.6
- Uzn p ar de e3t atu.eta a terre cui.te com p intura, imitação d e m.a t'fim, 

off~rta do Ex.mº Sr. S1ig.miu i osta, ~roprietario do Gat o preto, H. de S. Nicolau, esquina da R. do 
Crucifixo. 

2.0 - Um. almofadão desenh.a:lo á penna, offertr. e trabalho da Ex.m• Sr.• D. Maria 
do Céo Beça, nossa illustre collahoradora. 

3.•-Uma pia.tura a oleo, pelo Ex.mo Sr. J 11ão Brutos, um dos nossos directores artísticos. 
4.0 - Um.a almofa:la bordada a seda, offoreciJa e bordada pela E:c.m' Sr! D. Leonia 

Paz LrJpes. 
5.º- Um. quadro grande com. a photographia do Rei D. Manuel II, trabalho e 

offerta do E:c."'º Sr. Joêio i1[1Jri<1 L"pu, nosso illustre eollaborador. 
6.0 - Um. tinte iro f eito em eola, pela E:c.m• Sr.ª D. M"ria fl'Oliueira. 
7. 0 - Um e s tojo com um.a es :ov a e:n prata, off~rta do Ex. mo Sr. J u!io de M aU01. 
8.~-Um.a m.achina d'escrever. 
9."-Um p or t ajornaes bordado -pela Ex.'"• Sr ... D. Adelina Lapa R"drig1'-..s Garrm1a. 

10.º-·Um.a f aca para cortar papel, com lamina de m.arfim. e cabo em prata 
d oura da, e aty lo arte nova, offertado pela ourivesaria Januario& Mourão, 86 a 88 , 
R da P11lma, 92 a 92 A. 

11.0 - Um. colchão d'aram.e, montado em pitch·pine á medida da cama que o premiado 
<lE's"jar e perfeitamente egual aos que estão á veuda em casa do offertante, Ex. • 0 Sr. Joaé Go­
dinho, f>4, P. dos Restauradores, 56. 

12.º-Um almofadão deiJenh.a:lo a pyrogravura, ofrerta e trabalho do E:e.•• Sr. 
Luiz d'Oliveira. 

13.0 - Um quadro a aguarela, trab:!lho e otferta do E:e.•• Sr. J!.l.grne Arthur Marquu. 
14.0 - B andeja ezn znajolica com aros de m.etal branco, (diarnáro ~ 30 eentinie­

tros), offortl\ d" Caaa das Louças, 33, Rua da Palma, 35, propriedade do E .... Sr. Pedro 
Carlus Dia., de Sou$a. 

15.º-Um porta jorna.es bordaclo, Ofi'ert& e dadiva da E:r:.ma Sr." D. Jlaria .Augusta Pe-
1·utrello da Fr<mç•t. 

16.0 - Um. tinteiro arte-nova. 1 (Continúa) 

!11~~.:m•--E!ll~?Bm'~ 



CH A 

E TOHRADAS 

...,;l['ll:l~- esse anno, era cu um ra­
paz, viajava na J\n­
dalusia. H avia csqua­
dinhado todos os re­
cantos da sierrn Mo-

1·e11a e por fim der.idira descêr a ver­
tente da montanha <', escarranchado 
num macho ético que o Pal>lo Arenas 
me alugára pela quantia de quinze 
dtll'OS (valor de três animaes daquéla 
envergadura), dirigia-me para Cor­
dona, a cidade da'\ kal ifas, cuja mes­
quita enxertada, meia catolica, meia 
pagã, acendia desêjos estonteantes 
no meu cerebro de vinte annos. Des­
prezára os consêlhos do Arenas que 
com paternal solicitude me obrigára 
a bebêr 1111a cop1la de anisado e me 
dizia que, daquêle lado da serra, 
uma quadrilha de terríveis salteado­
res havia mêzes infestam as para­
gens. 

Ora! ladróes! Quem acredita nisso 
aos vinte annos. Na primavéra da 
vida, para nós, qualquer pessôa tem 
meritos para ser canonisada. Não 
admira pois que me espantasse qua11-
do, apoz meia hora de caminho, me 
encontrei cercado por uma <luzia de 
homens mascarados, mosquêtes aos 

iltuslrado 

hombros e punhaes nas cintas. O 
meu guia, no momento do terrível 
e11co1itro safou-se correndo e cu fizé­
ra o mêsmo se um barbacas espa­
daúJo e corpulento me não convidas· 
se, em castelhano puríssimo, a dcs­
cêr da lazarenta alimária. 

Tendo a felicidade de encarar as 

Maximo Gorki 

s •tuaçóes, a inda as mais tcrri~·<'is, 
com grande sangue frio ; por isso 
prc\·cndo as intcncões dos que me 
ce rcaram. tirei a bolsa, o relojio, 
<JS aneis e o alfinete da gravata e 
ofereci tudo, com o mais ~racioso 
sorriso que me foi possível engati­
lhar, ao !i.ercules das barbas. 

- Guarde esses ,-alorcs, caballcro, 
não somos salteadores, sômos politi 
cns. O Snr. é o homem que espera­
v:imo'>, um português que saiu d'El­
vas ha oito dias trazendo em seu po­
der preciosos documentos e cuja 

ofetlras e ..firles 

m1ssao é cntregal'os á Junta re.volu­
cionaria d" Cadiz. Estamos aqui, ho­
mens de três partidos politicos que 
em regra se guerreiam, mas que se 
congrassaram agora para apanha.r 
esses papeis que seriam arma tern­
vel na mão .do inemii;o comum. 

Pêla minha parte, confesso-lhe que 
rodei quatro dias sucessivos por es­
sas est radas para chegar aqui a ho­
ras. 

- Ah ! Usted rodou, exclamei, 
nêsse caso é o que se pode chamar 
um rotali110. 

-- E eu, gritou-me aos ouvidos um 
outro mascarado, com feitio de Cid 
de sete vintens e cinco réis, tambem 
a principio rodei em car~uagem, 
acompanhando este meu amigo, mas 
a meio caminho separei·me de le e 
vim a pé ; gastei o mês mo tempo . .. 

- Caramba, disse eu, 11sled sepa­
rou·se 1 J Jombre, ya veo que es 1111 

desside11/e. 
- Cada um !'ode fazêr o que qui· 

zfr dentro da ei, rosnou um tercei­
ro mascarado. Liberdade primeiro 
que tudo. De coe/te, de tra1111ia, á 
pié, os homens são todos iguaes: 
haja liberdade e egualdade. A jun­
cão, n'cste momento, de três parti­
dos que habitualmente se guerreiam, 
mostra que a fraternidade não é uma 
pala\'ra vã ~ Liberdade, igualdade, 
fraternidade! 

Estive quasi para dar um viv.i 
ma~ limitei-me a prO\'ar aos homens 
que não era quem clles procuravam 
e continuei r. minha jornada sem no­
vidade. 

H ontem <í noite, recordando esta 
aventura de ha trinta e três anos, 
assentei que: rotativos, dess1dentes 
e republicanos são três raças que 
existem ha muito tempo . . . em Es­
panha. 

JoÃO KEV!1:. 
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Chroniea 
A Tuberculos e 

e o t rabalho moderno 

(Co11cl11slío) 

Em 1900, a Commissão da tubercu· 
losc denunciava uma officina, no X IV 
disrricto de Paris, cm que a phtisica 
estava fazendo horríveis destroços ; 
indicava-se um logar, exercido n'uma 
corrente de ar glacial, longe de to· 
da a luz natural, cujo occupantc des­
apparccia regularmente em menos 
de doze mezcs, levado pela tubercu­
lose. 

Trata-se, pois, de condições de tra­
balho profundamente defeituosas e 
bastaria cYidcntemcntc, uma inspec· 
çáo rigorosa, para as reformar . .\las 
ha mais : nas officinas normalmente 
arranjadas, nos armazens-caravanse­
raíls que po\•oam Paris e ai: grandes 
cidades da pro\•incia e do estrangei­
ro, nos escriptorios dos grandes es­
tabt:lecimcntos financeiros, a tubercu­
lose fere e mata a golpes incessan­
tes e repetido<;, sem que ninguem 
tente detcl-a. E como poderia impe­
dir·se esse triste estrago ? A tuber­
culose é a conscquencia da fadiga in­
tensiva; da vida anti-hygienica, que 
é a regra geral das galés do trabalho 
moderno. 

O empregado de um grande ar­
mazem passará um dia inteiro n'uma 
atmosphera impura., sem ar e muitas 
vezes sem luz natural. e não cessará 
de satisfazer a clientela impaciente 
ou de estabelecer a sua contabilida­
de. Juntem a isto os cuidados de uma 
responsabilidade muitas vezes pesada 
e as exigcncias de uma disciplina tan­
to mais severa q_uanto mais numero­
so é o pessoal. Quando, ao terminar 
o seu dia, esse empregado se encon­
tra nos passeios da rua, ao ar livre, 
tem fornecido a essa hora uma som­
ma de trabalho que não está cm re­
lação com a sua fadiga corporal ou 
cerebral. Em outro meio, poderia 
fornecer um trabalho duplo, com uma 
fadiga muito menor. 

O empregado de banco ou de escri­
ptorio acha-se submettido ás mesmas 
condicções de trabalho. Quantos são 
relegados, agglomer:•dos cm locacs 
mal arejados, cm subterrancos illu­
minados a luz artificinlmcnte ! Mes­
mo os rnros que são favorecidos com 
um local arejado, esclarecido pelo sol, 
trabalham ainda cm condições de hy­
giene geral muito defeituosas. Exige­
se muito d'cllcs e de tal modo são 
espccialisado~, que o seu trabalho 
torna-se de uma monotonia desespe-

AZULE JOS 

radora. Acham-se tambem adaptados n'um <lescanço de qualquer sport, 
a uma cspecie de mecanismo em que n'uma dcsenfastiada conversa de pas­
todo o seu continuo ~xforço se cxgot· satempo, l)u ainda em conforencia mi 
ta. Para elles, assim como para o nistrial, não teem categoria legal, pro­
operario da fabrica ou officina, não fissicnal, nem social para o aconse'.h1· 
existe distracção alguma durante as rem. Sào lisongeiros ou interesseiros. 
horas devidas ao patrão, nem distrac· \ran!1as que só cuidam fazer a teia 
cão, nem iniciati,·a, nem liberdade de em que querem prender, em seu pro· 
ácção, é a roda de Sisypho a fazer ~·C'ito, os movimentos de Vossa :\la­
girar sem descanço. Ora, o Cl,l:'~nis-• . lr<'stade. 
mo humano, disse sensatamente, o Para se ser bom Rei é necessario 
Dr. Ardeletti, é uma marai•miá tle ·ser homem bom, bom politico e bom 
resistencia, de fiexibidade e de- elas- jui1. 
ticidade, mas tem os seus caprichos~ J lomem bom para que os implllsos 
as suas necessidades de distensão, os do coração guiem e amaciem as dure­
seus momentos de desfallecimento. 1as da razão; bom politi~o para ver 
Não se pode pegar d'elle e ligai-o claro onde toda a gente procura descn­
impuncmentc a um organismo insen- volver a confusão e o escll ro; bom 
sivel, que marcha sem trcguas e sem jui1 para julgar serena c imparcial· 
repouso, com dcsapiedada rcgulari- ment•!. 
dade. Deve pnirar sempre em regiões inac-

0 trabalho moderno, sggrupando, cessivcis á inveja, á intriga e á calumnia 
n'um mesmo local, um numero de- Pairar de alto como a aguia. 
masiado crescido de indivíduos, scn- l labituando se a viver nas alturas, 
do por demais dividido para pcrmit- como clla, habituará a vista a distin­
tir o jogo das suas faculdades intel- guir ao longe e com nitidez. J\ào es­
lectuaes e uma sã hygicne cerebral, qucça nunca que Vossa l\fagestade, 
tem, por consequcnc:a inevitavcl, o acima de tudo e apesar de tudo é Rei 
excesso de fadiga. Ora, nada ha que de P~irtugat. Que Deus, collocando-o 
melhor prepare o terreno para a in- n'esse l<•gar, fazendo· o nascer no so­
va são morbida ; os mcnoc; resisr.entcs lar dos nossos reis, lhe deu direitos 
deixam-se facilmente atacar. E por espcciacs e cspcciaes obrigações. ;\ào 
este mecanismo que a tuberculose pó lc ser cm nada semelhante aos 
penetra em todo5 os meios e \'ae cci- outros homens, \·isto que é o primeiro 
fando quantos não podem adaptar-se d'cllcs. E' 0 fecho da abobada <lo 
a estas condicções novas. grande eddicio social da nação. Se não 

ajustar hem, se nào fôr só o fecho, 
que trave e segure, o edificio descon· 
junctar-se ha e cahirá por si proprio. 

-----''---Q ------

ESPIRITISMO 
Hintze Ribeiro em 20-8 907 escre­

ve a El-Rei O. Carlos por interme­
dio de Fernando de Lacerda 

(Do volume II Do Pais da Ltt1_) 

(Co11clusão) 

Isto iria eu dizer a Vossa \lagcs­
tade se a morte me tivesse denun<.ia · 
do a sua approximaçào fatal; isto digo 
agora que Deus permitte, por extra­
nho e singular mysterio, que eu falle 
áquelle que na terra foi o meu R ei. 

lmpendem sobre \' ossa :\laf:<'Stade 
responsabilidades inalienaveis. como 
depositario e guarda das instituições 
seculares que regem o bom, o incom­
paravel povo portugun, como penhor 
dos destinos nacionaes e sociaes o'este 
povo, como fiador da ordem, do bem· 
estar ·e do progresso ela nossa patria. 

Para bem desempenhar os seus de· 
veres é neccessario o criterio que\' ossa 
;\[agestade tem, sem o mesclar con1 o 
de outros que não computilhem as 
suas responsabilidades. 

Pela Constituição e pela RMào do 
Estado, ha um Alto Corpo Consultivo 
que as pode compartilhar. Unico. Nào 
se afaste d'elle. 

Os outros conselheiros q uc Vossa 
nfagestade pôde ouvir, folgadamente, 

Nas sociedades modernas em que 
os homens ~e habituaram a ver que o 
Rei é um homem, é realmente neces­
sario que seja um homem; e só é ho­
mem o que tem a nit1da consciencia, 
a justa precisão, o inteiro conhecimen­
to, ele quacs são as suas responsabi li­
dades e de quaes são os seus direitos. 

Vossa lllagcstade sabe-o muito bem; 
mas ha m11ito quem pro.::u re fazer ­
lh'o esq ucccr. 

Acautellc-sc Vossa i\Iageatade d' es­
ses. Guie-se pelo seu coração, guie-se 
pelo seu criterio; e, quando precisar 
apoio, ampare se aos homens que a 
constituiçr10 lhe destina para esse 
clleito. 

Senhor, ha um ponto melindroso a 
abor<lar. 

Vossa :\hgeslade é Rei. 
Seja só Rei e só o Rei. 
;\.1s minguadas folgas que o officio 

de reinar lhe deixe, seja então homem. 
Não traga para a personalidade a 

magestade do rei, não ligue ao rei as 
fraqueias da personalidade. 

Quem tem na sua mão a chave dt: 
todos os poderes, o destino das ins· 
tituições e da patria, não pode querer 
hombrcar, em nada, com o que cs 
outros hnmcns foiem. 

Não deve querer ser o que ::lles são, 
por que ellcs jamais podcrào s.:r o q uc 
é o rei. 

D<!vc collocar-se onde a distancia 
nao deixe ver bem se é de carne e osso 
como o commum da humanidade. Col· 



locando-se perlo dos homens, colloca· 
se á mercê d'elles. 

Porque é que cu ainda, aqui onde 
só a ;\l ,1gcstadc de I>1•us existe, e 
d'ondc vejo bem \' (lSSa :\fagestade no 
seu justo logar humano, lhe dou o ti· 
tulo dilferencial da constituiçà"? E' 
por que ahi o 'i sempre como Rei e 
como o Rei ainda lhe estou a fallar. 

Se o tivesse con~idcrado como ho· 
mem, ao h(lmem r .. 11aria, se a amizade 
me trouxesse á folla, e cntào o modo' 
seria di\'1:rsis~1mo Como lwmcm o 
rei e o mendigo ~6 S<' d1~t1nguem pela 
alvura da sua al111a, pch> t-xplcndor da 
sua virtude, pcl;i grandl.'za da sua 
bondade. Xo mais somos tod1•s o mes· 
mo, despi<\ os dos f..rr;1 p<•s eh sed .1 ou 
de csla•ncnha com que a conv1:nçiío 
mascára o nosso ~..:r e tapa a nossa 
nudez. 

Na pas~agem da morte nàn ha br" 
catlos que cng,1ncm, nào ha fingi· 
mento que v.ilh.1. ~ouins o que somos; 
som(ls o que fiz1:mos por ser. 

So.nos a noss.1 propri;1 obra, pro· 
dueto do nosso prnprio trab.dho, dia 
mante da no~sa propria l<q>idaçào. 
So'l'\os, Senhor, a summula, a resul­
tante, de> cumprimcnlo do nosso dc\·er 
para com Ocus, p<1ra com a humani· 
dade e para comnosco proprios, seja 
qual fôr o degrau sccial em que o 
nascimento nos haja collocado, ou o 
nosso esforço, a nossa lucta, nos haja 
conquistado. Cada um tem o seu de· 
ver perfeitamente distincto do dos 
outros. Cumpra Vo~sa l\lagestade o 
seu e terá preenchido o seu fim ahi. 

Acabo lambem de cumprir o meu 
como fiel conselheiro e fiel amigo do 
Rei de Portug:il. 

E, 3gora, receba, Senhor, nas suas 
regias mãos, todas as mercês e todas 
as honrarias com que, cm nome da 
1\açào e da sua regia prl!rog;1tiva, tão 
mun1ficcntementc me distinguiu cm 
seu serviço, no amor do qu,d consu· 
mi a minha vida. 

Beijo as mãos de Vossa ~ l .1gcsladc. 

H 1NTlm R111imw. 

Errata - No numero anterior, n~ linha 
11 de,•e ler-~e: eu mais do que ningucm o 
se •tiria e a mim, mais do que a mnguem, 
pungia esse mal e esse damno. 

----- o-----

O pequeno vigia lombardo 
POR 

Ed1111111do de A111icis 

( Co11c/11siio) 
Mas emquanlo elle o animava e lhe 

apertava um lenço sobre a ferida, o ra· 
paz entreabrindo os olhos deixou cair 
a cabeça. 
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Mouas e Confecções 

Estava morto. 
O offiC:al empallideceu, fixou-o um 

momento, accomodando o depois com 
a cabeça sobre a hen·a. Le\·antou-se 
em seguida, e ficou a olhar para elle 
contemplati\•o. 

O sargeoto e alguns soldados, im­
moveis, tinham egualmente os olhos 
fitos no pequeno morto e os outros es· 
tavam voltados com a frente para o 
inimigo. 

Pobre rapaz 1 repetiu tristemcnlc o 
ofticial. Pobre e bra1·0 rapn ! 

Depois abeirou se da casa, e tirando 
d<t janella a bandeira tricolor, cslen­
deu a ccmo um panno funcbrc sobre 
o cadaver, deixando-lhe o rosto des­
coberto. 

O sargento collocou ao lado do mor­
to os sapatos, o barrete, o bastào e a 
faca. 

Esli\•cram ainda algum tempo silen· 
ciosos; e em seguida o official, voltan· 
do-se para o sargento, disse : 

- :\landal·o-hemos receber pela am· 
bulancia ; morreu como soldado, qu<' 
seja enterrado por soldados ! 

Dito isto, atirou com um gesto, um 
beijo ao morto, e gritou : 

- A cavallo ! 
Todo~ montaram ; reuniu-se o des· 

hcamento e tomou o seu caminho. 
Poucas horas depois, o pequeno mor· 

to recebia as honras de guerra. 
Ao pôr do sol toda a linha dos pos­

tos avançados dos Italianos, marchava 
ao encontro do inimigo pelo mesmo 
caminho percorrido de manhà pelo des· 
t acamento de cavallaria. 

Proseguia em duas filas ccrrndas 
um grosso batalhão de caçadores, que 
poucos dias antes regara valorosamcn-
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te de sangue o monte de S. Marti­
nho. 

1\ noticia da morte do rapaz tinha­
se divulgado entre a~elles soldados 
antes de deixarem o acampamento. 

O caminho, ladeado por um regato, 
fica\•a a poucos passos de distancia da 
casa. 

Quando os primeiros officiaes do ba­
talh:\o viram o pequeno cad;.,·er es­
tendido :tO pé tio freixo e coberto com 
a bandeira tricolor, sau<l:iram o com 
a e~p.td:. , e um d'dle~, ind1n,mdn se 
sohn: a margem do n·gato, qu(' csta,·a 
toda floridô, arrancou dm1s flores e 
atir<1u lh'as. 

Entào todos os caçadores á medida 
que iam pass1ndo colhiam flores e 
lançavam as "º morto. 

Em poueo tempo estava o cor po do 
rapaz todo coberto. 

Offü.i<1es e soldados fizeram lhe a 
conlincnci;o. 

- Bravo! prqueno lombardn ! Adeus, 
bravo r.1p.17. ! ,\ t1, louro martyr, \ 'i 
va ! Gloria ! r\11cus ! 

Um olfi<:i~I , lançou-lhe a sua meda· 
lha de V'11<>r, e um outro foi dar· lhe 
um beij') na testa. 

E as flores continuavam a chover 
nos pés nus, sobre o peito ensanguen­
tado e sobre os cabellcs louros do po­
bre rapaz envolto na sua bandeira, 
com o rosto pallido, quasi sorrindo, 
como se sentisse aquellas saudações, 
e estivesse contente por ter dado a 
vida pela Lombardia. 

--- --- (j ---- -

SUSPIROS D'ALMA 
A minha vida 

Eu vivo n'este mundo torturado 
Pelos garras crucis da desventura; 
Eu vivo d'este ~bysmo no negrura; 
Sinto o meu coração dilacerado. 

Niío conhGço alegrias, nem ventura 
Desde qJc vi teu rõsto ddicndo; 
Sinto o coração triste, amargurado, 
PrGso á tua singéla formosura. 

A minha \•ida é tri<te. dolorosa, 
A tua, anjo c<:loiste, jubilosa, 
Contando só praiêr<:s e alegrias. 

Compara agora a sorte de nós ambos: 
Tun alma <ó cantando dithyrambos, 
A minha, lacrimosRS elegias! .. . 

Oh! como a minha ndo é tri<te, quando 
Sinto Ja desventura a dôr tão forte! 
Uilacéra·me o peito, o duro corte 
Uo punhal Jo destino miserando! 

Minha ,ida é um livro, que chorando 
Eu pa~so as <uas páginas da sorte: 
Vejo n'ellc o .mart)'.rio, a nêgra morte, 
Es1c mundo 1mbcc1l, folia, nefando. 

Minha vida é o sihilnr do vento 
Que pa•sa em correrias, com loucura, 
Sobre a campa do gôso, n'um lam<:nto. 

Eu vivo nn tri•tcia, na negrura! 
Que é poi• n minlrn vida? Antro nojento 
Onde impéra a Miseria, a Des"cntura! 

Porto. 
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A Marselheza 

-
T ractemos d'essa terrivel Mm·sellu­

za que me creou tantos admiradores 
e tantos inimigos implacaveis. 

ln\'entaram a respeito d'esse hym· 
no patriotico, como lhe chamei, cem 
hi:.tortê<S diversas: - uns dizem que o 
compuz n'um momento de embria­
guez, depois de uma orgia; outros 
pretenderam que elle me houvesse si· 
do encommendado por altos 
personagens. 

A verdade, porém, é esta: 
- O meu regimento cm cami­
nho para o exercito do Rheno 
acabava de chegar a Strasbur­
go. Fui pedir hosped11gem ao 
cxccllentc snr. üiclrich, mawe 
d'aquella cidade, cuja fami lia 
patriarchal mantinha relações 
de ami1.adc com a minha. 

O snr. Dietrich recebeu-me 
com effusão e de~tinou me um 
aposento magnifico que 11bria 
sobre a praça da cathedral. 

A bagagem de um 11lft•res 
é co1s<1 que pouco peza :- um 
uniforme, alguns liHOS de es 
trategia muitas v..:zes consul­
tados com o ardo• e a illusào 
que nus fazem \êr as dragonas 
de oiro com estrellas de pr<tla 
de g..:ncral cm chefe, e eis tu· 
do. 

c\lém d'isto trouxera as mi­
nh~s \ elhas partituras de Lulli 
e G k. Por uma t'clicidadc 
inesp r,1da, no meu modesto 
aposento ha\•ia um pia1w. 

O j.rntar foi muilo expansi­
vo; cunv..: rsou se sobre muitos 
a~sumptos , ale sobre as cala­
midad..:s d'aquell,1 cpocha. 

Conhecia bem o snr. Dictrich 
a minha paixão pela musica da 
qual meu pae, velho gentil homem, lhe 
falara confidencialmente não sem uma 
certa apprehensào do desvio a que essa 
paixão me poderia arrastar. Ao fim do 
jantar perguntou me se eu não acha­
ria um meio de substituir os odiosos 
canticos do Ça im e da Carmag11ole. 

Prometti-lhe pensar n'isso. 
Levantamo·nos da meza, despcdi­

mc dos meus hospedeiros e fui per­
correr a cidade tomado por esses doces 
e melancholicos devaneios tão familia­
res ao mestre Jean Jacques. 

Quanta amargura - pensava cu -
para aquelle grande coração, se visse 
agora esta geração nova que elle no 
seu E1111/to sonhara tão nobre e tão 
cheia de civismo! 

Emquanto o povo ao grito de-cA 
palria cstá em perigo!> - se levanta 
como um só homem e, sem armas, sem 
munições, muitas vezes sem roupa e 
sem pilo, repelle o extrangciro invasor 
do seu te rritorio, outros francezes, os 
nobres, os gentisho111e11s, atravessam a 
fronteird e vêm combater us seus ir­
màos, dentro do proprio paiz, com as 
forÇdS prussianas 1 
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De que lado está a honra,? De qt.. 
lado está a patria? 

Pensava, modificando um dito ceie· 
bre, qua,ndo a honra desapparecer do 
resto do mundo, é preciso procur.tl· 
a nas fileiras dos exercitos nacionacs. 

A hora era' propicia aos grandes 
pensamentos. As ultimas claridades 
do dia e as primeiras tre\•as da noite 
luctavam ainda no céu e sobre as 
aguas do Rhc:no. A fi.oxa d.i Calh~ 
dral cortava o hor isonte infl.11n11l<1do 
e elevava-se collossal, como um;i d .1s 
g randes pyramides, sobre as mdrgcn::. 

Celebttidades 

Mounef Sully 

d'csse Nilo do oc<..identc. O rui<lo lon­
giquo da clttmuid<' nos faubo1t1•gs rcs· 
pondia ao ruído do meu coração. 

Pensei n'essa fronteira do Rheno que 
o inimigo ia pisar, voltei para casa e 
sentei·me diante do teclado. 

Iniciei uma série de accordes vigo 
rosos e · confusos. Depois procurei ao 
mtsmo tempo os versos e a melodia. 

Esses accórdes - affirmou o meu 
mestre bem amado que hoje repousa 
nas sombras de Ermcnonville, affir· 
mou-o auctor do co11lracto Social, 
esses accórdes escre\·i-os para os de· 
Censores do meu paiz. 

E'>sa noite, cuja recordação me ha 
de seguir por toda a vida, foi toda 
inteira consagrada á minha patria. 

Batiam-me febrilmcnte as temporas; 
o teclado gemia sob o impulso dos 
meus dedos. 

Comecei por uma chamada ás armas 
que me foi inspirada pelos derr.1dei· 
ros rufos da t'dratte; lii ouvir e!l' se· 
guida a voz grdve dos velhos, h:m­
brando aos mancebos que tambcm ha­
viam sido j ovens, valentes e victorio­
sos: depois a invocação á patria - a 

patria, severa amante que não tolera 
partilh;is e, por fim, entoei com voz 
for te e inspirada o ultimo couplet. 

-•À111011r s.u:ré de la palrie. 
conluil, so111ien1 nos vmgeurs• . .. 

~·e~se momento uma explosão de 
applausos rebentou na rua. 

Como qu( acordei de um sonho; as 
v.elRs h 1viam se consumido; a aurora 
erguia·se r .td•osa e branc;, sobre a 
outra margem do Rheno •.. 

Sob a minha j tnella estava o snr. 
üiet rich com um official supe· 
r ior que eu não conhecia e mui­
tas centen:is de cidadãos e vo­
luntarios. Escutavam· me, repe· 
liam j:\ a meia voz as minhas 
inspiraçôcs. 

Ao mesmo tempo a porta 
abria-se e os musicos do Cra11-
d.- Tlieatro, conduzidos pelo 
snr. 01etrich, entravam e apo· 
deravam se do meu manuscri· 
pto. 

Quando a cidade despertou, 
r.:uniu o tambor na praç~ os 
\•oluntarios que partiam para 
,1 fronteira. 

O commandJnte ordenou que 
formassem quadrado e collo­
ou ao centro os seus musicos 
·nm os do Gra11d.- Tlteatro. 

O command;inte era uma fi . 
gora alhktica, trazia a faixa 
tricolôr, sobre o f.ito amplo; os 
seus c«ht:lt .. s lc•iros Ructuavam 
oo vento, emm->lclurando-lhe a 
cabcç.1 magnifica, erecta sobre 
<1m busto soberbo, como o do 
l lcrcules Farnesio. 

- Quem é aquelle homem? 
- pergu11tei. 

- Um filho de Strasburgo, 
- responderam-me. E' Kteber. 
Vae marchar contra o inimigo 
que se acha sobre a ponte de 
Kehl, na fronteira proxima; 

ouve-se d'aqui a artilharia. 
N'esse instante tres mil vozes en­

toavam o hymno que eu chamava -
Romance drJs exercitos. Homens, mu­
lheres, creanç.is todos cantavam. 

Chegaram á ultima estrophc: 

-Amo11r sacrt de la palrie ... 

Kleber exclamou com voz de sten­
tor: 

- De joelhos, meus filhos, de joelhos! 
Todas as cabeças se desci briram, 

todos ajoelharam e um côro form ida­
vel lançou até os céus estes ultimos 
versos: 

-•Sous ces drapeaux 911e la vicloire 
auoure à 1101 mdta a(;(;en/11 

911e les um e mi t e:xpiranls 
rJoie11t 11111 Ir iom pfte e/ nolre gloire ! 

O canhoneio, alem do Rheno havia 
redobrado chegando até nós o estri­
dur da metr.olh 1 ; os sinos badalavam 
no nlto das torres seculares da Cathe­
dr:il <le Strasburgo. 

Poderia viver cem annos; jámais 
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me :lesappareceria de diante dos olhos 
esta scena imponente. 

Klebcr abraçou·me no meio de ap· 
plausos estrondosos e preneticos. 

Como já disse, as minhas opiniões 
eram liberaes . .'\. nobresa abusara dos 
seus privilegios ; o clero perdera a sua 
grandeza e a sua auctoridade moral ; 
uma e outro deviam de ser reforma­
dos. 

Considerava ainda a monarchia como 
a arca de salvação d.i liberdade; a 
Constituição de 1791 , a obra da gran­
de assemblé.i constiluinte, era tudo 
quanto eu quería e, quando em 10 de 
agosto vi a realeza atacada, ridiculisa­
da, aprisionada, recusei o juramento 
ao novo governo e retirei-me á vida 
civil. 

No emtanto, o meu canto de guer­
ra do exercito do Rheno, marchando 
com os nossos voluntarios, havia mu­
dado de nome. 

Gs marselheses de Ilaruaroux tinham 
vindo a Paris juntar- se ás secções para 
o ataque ás Tolherias. 

Um soldado que se achava em Stras­
burgo trouxera para M<1 rsdha esse can­
to do meio-dia da França. Esse povo 
que adora a musica como adora a mu­
lher, fez d'elle um hymno republica­
no. 

Homens, mulheres, velhos, e crean· 
ças. todo o mundo, ao fim de oito dias, 
n'cssa cid.tde vulcanica, sabia de cór o 
meu trabalho e, quando os batalhões 
p<1rtiram, semearam-no n'um percurso 
de duzentas leguas. 

O nome que eu lhe havia dado era 
muito extenso para pronunciar e, como 
o povo jámais gostou de phrases lon · 
gas, ;ichou mais simples dizer isto: 

- Os marselhes~s cantam o seu 
hymno de guerra: - A Mm·sellusa. 

A minha poesia é fraca, bem o sei, 
mas respira toda clla o amor da patria; 
quiz, imitando o grego Thyrteo, ensi­
nar aos soldados que Í preferível a 
11101·tt a vêr o solo da p(1tria calcado 
pelo estra11gefro. 

Era esse o meu pensamento. 
O mais bello elogio do meu hymno 

fel -o Napoleão, o vencedor de Fleurus, 
quando disse: 

- <Com dez mil sol·:lados e A Mar­
stlltesa bateria quarenta mil homens 1 > 

RouGET DE L'1SLE. 

------· --- --

MO:RTO -
Conto por Arthur Doria 

( Co11ti1111ação) 

- Adóro um nome: - cu e o mar 
- e, accendendo um phosphoro, mos-
trou lhe, traçado nitidamente na areia 
com a bengala, n'uns grandes caracte­
res, o seu nome de baptismo - Emma. 

Augmentaram se-lhe as pulsações, 
a vontade tornou se lhe impotente 
para enfrear a carne que pedia titila· 
ções de beijos que fôssem mordeduras 
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e abraços que a magoássem atroz· 
mente •.• 

O mar crescia. As ondas subiam já 
até elles. E lia, vendo o perigo, levan­
tou-se e readquiriu logo toda a pre · 
sença d'cspirito. Ha d'estas coisas: 
um simples movimenlo sálva a mu­
lher muita vez de perdêr-se. 

A par e passo q ue, juntinhos, braço 
agarrado a braço, caminhavam pelo 
areal, sem o esfalfamento de pernas e 
a canceira de quem, a cada passada, 
enterra os pés, ella dava largas aos 
vôos do seu arrebatamento. Verdadei­
ro Mirabeau do amor, todas as coisas 
se reanimavamlpela côr das suas ima­
gens, pela chamma da sua palavra 
ardente como a sarça biblica, e tudo 
p<>rccia reflorir, magestos<1mente. ln· 
ventava um céo extr anho, crivava-o 
ele diamantes, enchia-o de flôres como 
n'um authentico domingo de R amos, 
que desabrochavam á luz do seu olhar 
e resccndiam ao calor da sua voz. 
N'esse céo, collocava a a ella, como o 
sol abençoado, e para a qual ergueriaru 
a vista, de mãos postas, toàos os que 
n'eRte mundo chorássem, amassem e 
sofTrêssem. Encastoar· lhc-ia a cabellei­
ra em oiro e pedrarias, e dar lhe· ia 
um throno feito de astros, para que, 
quando soubésse da miseria que se 
oppunha ao en lace de duas almas e 
podésse deixar cair algum por noite 
serena, no regaço de qualquer dos 
amantes, e receber as santas bençàos 
das suas almas agradecidas. Havia 
amôr subito e amôr 1ue leva seu tem­
po a mamfestar SI'. O seu, irrompêra, 
subito. Mas, á Petrarca , fazia d'ell<~ 
um culto, silencioso e ignorado, só 
para si , e se, agora, erguia um pouco 
o véo, é que ella viéra tentál-a como 
a simples trapista, e elle não lhe po· 
d.:r<'I resistir. -----· ( Conl i111ía). 

No Penedo da Saudade 
(Em Coimbra ao pôr do sol) 

O dia desapparece 
A' medida que fenece 
Meu desejo de viver. 
Que o Penedo da Saudade 
Esta doce sua,•idade, 
Dá desejo de morrer. 

Em Extasls 

Em extasis a Lua muito vez 
A's aves perguntou porque cantavam ... 
E as aves receosas se callavam 
Ante a Lua de tanta pallidez .. 

N'um Album 

Adoro na mulher a ingenuidade 
Com que tece chimeras, phantasias. 
Como a adoro turbada nas saudades 
Das passadas e mortas alegrias. 

Amor Platonlco 

Eu amo uma mulher com tal ardôr 
Que chego a ter receio de encontra-la 
Gosto muito de vê-la e contempla-la 
Mas que ella não descubra o n1cu amôr. 

Lucrt.110 o'ARAUJO 
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DESEJO NEGRO 
(A w11 pessmusla . .. ) 

Divagando. 

E ra ao dealbar. 
Adelio, merencoreo e abalido, cami­

nhava paulatinamente. 
O seu olhar, medido e penetrante, 

deixava transparecer uma vida feita 
de amarguras constantes, de desejos 
mestos e inconcebiveis ! 

E o seu aspecto, phanlasmatico e 
esqui: letico, modelava bem com ostra· 
gicos pensamentos que em horizontes 
horrivcis lhe avassalavam o ccrebro!. .. 

- Pé1recia caminhar ao accaso. 
To . .lo~ os que por elle passasem 

olhavam no com um certa desconfian­
ca :- as crcanças fugiam lhe, os velhos 
;eceiavam-no ! 

E cllc de ninguem fugia e de nada 
se import;1n1. 

A terra contemplava-a com intcrro· 
g;ições si11istras; o céo com supplicas 
fervoros.1s ! ... 

• 
* • 

Já o sól expraiava os seus auriful­
genles raios pelos rendilhados pincaros 
das montanhas, quando, Aclclio, sem­
pre myst1ficado em pensamcutos lugu­
bres e desejos negros, entra n'um ce· 
miterio. 

A principio olha com indifTercnça 
para os jazigos e parece cogitar na 
louca vaida le do mundo ... 

Depois, á maneira que se vae appro­
ximando das brancas sepulturas -
onde a Egualdade domina, - parece 
que a sua vida se senlia melhor.,. 

E, pouco tempo depois, vae sentar· 
se n'uma tosca pedra, pcnsandn nos 
que dormem al!i,-n'aquella/ê/icu/ade 
s11p1·m1a! 

Interroga a amplidão, ambicionan­
do-lhes o repouso ! ! ... 

Porém n'um momento em que uma 
das suas tragicas interrogações retum­
ba mais forteme nte pelo espaço d' uma 
mudez indecifravel, uma voz pareceu 
bradar-lhe entre sarcaslicos sorrisos 
e convulsões d'espanto: 

<Qual o teu desejo, 6 pobre nau­
frago da vida? ! ! • .. 

E elle encaminhando-se rapido para 
a sombra negra que visionára e que 
julgára vêr a Morte, responde-lhe com 
a alegria de quem vê emfim o seu de­
sejo realisado: 

- e Refugia r· me no teu seio. > 

PEDRO ~lARlA DA FONSECA 

(Olhão) 

(Dos <Sombrios>: livro ittedito) 

----Q-----
Pensamentos 

O pae, a mãe e o filho são três amores 
que tecm um nome só: -a famrha. 

PA\"LO FtVAI .• 

- A felicidade da vida é o trabalho livre­
mente acceite como um dever. 

E. RBNAU. 
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PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURIN AS 

A maior enchente da época teve·a 
a Praça do Campo Pequeno no domingo 
com o beneficio do banclarilheiro 
Jorge Cadete. 

A lém das symp<1lhias com que conta 
o bencftciado, qw·, depois de por 
algum tempo ter ut11c10111do, \·oltou 
a trab~lhar com to<ias as ganas do 
seu tempo primitivo, tinha a corrida 
o hcllo aliciente de se apresentar pela 
primeira vez em publico o jovc11 ama· 
dor J 1yme Cadete, filho de Jorge, o 
qual, nos centros d 1 aficion p• sswa 
por ser uma notab'lid.1de. 

Essa opiniãoconft. m use no domin­
go, por quantos na prnça o viram citar 
com elegancia o novilh•• que llw des· 
tinaram, entrar, cuarlt ar, re•nat.1r as 
sortes com frescurn e perf<.ição, s.1hin­
do para os dois lados com egual lim· 
peza, collocando quatro pares de for· 
ros, dos quaes principalmente o 3.º 
foi de um brilho extraordinario. 

Está consagrado o jo\•em amador. 
Com o capote tambcm Jaymc se col­

locou deante do novilho, não nos sa­
tisfaiendo tanto como com bandari­
lhas, e provando á evidencia que tinha 
bem seguido os conscl'los do seu mes­
tre Thcodoro. 

E já que fall<1mos d'este nom·?, de· 
vemos rl izer que é ao maestro da Gol­
legã e a Jorge Cadete, que se deve 
em grande parte o triumpho que o 
novel amador alcançou no domingo, 
pela acertada ajuda que lhe deram. 

Outro attractivo que tinha a corrida 
era o louro lidado alternadamente por 
José Casimiro e Jorge Cadete, em que 
não se sabe que mais admirar: se o 
trabalho do cavalleiro, a ;·ista do ban· 
darilheiro ou a nobreza do cornupeto. 

Foi uma lide que cnlhusiasmou, e 
pena foi que o direclnr deixasse apu­
rar tanto o touro em ferragem, man­
dando o ainda por cima pegar de volta, 
o que resultou fiasco. 

De resto houve a diligencia, mas 
pouca sorte, de l\[orgado de Covas, 
que realisando a sua festa no domingo 
seguinte, devia certamente empregar, 
como ~mpregou, toda a sua boa von­
tade; uns pares regulares, dos banda­
rilheiros que t omar<1m parte na corri­
da, um salto de vara e um quiebro de 
rodillas, de Alfredo dos Santos. 

'f homé e João d'Oliveira, apesar de 
toda a sua boa vontaue, não estão ain­
da á a ltura de carregar com o peso 
d'uma corrida, no manejo do capote e 
muletd· 

Os moços de forcado lá estiveram ... 

Na praça d' Algés realisou-se na ul­
tima segunda feira a bezerrada levada 
a efTdto pela direcção do Real Club 
Tauromacl.ico, e <•fTerecida aos seus 
socios, cujas fam ilias e convidados en· 
chiam por completo os Jogares supe-
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riores, vendo-se apenas alguns c laros 
no sol. AO TORRES BRANCO 

Nunca, certamente, a Praça d',\lgés 
teve uma concorrencia tão selecta e Oue realisa o seu beneficio, a 2 de agosto, 

no Campo Pequeno. 
distincta. 

A lide, completamente á hespanho­
la, que estava a cargo da quadrilh.t 
infantil de que são espadas Limei/o l I 
e G.1'/ito II 1, decorreu cheia de mo· 
vimcnto e com \·arios episodios ani­
mados. O qu~rto novilho hravo e já 
um pouco crescido para os diminutos 
lidadores, foi, depois de bdnclarilhado 
por P11111tret,- que, com Pacad~nto, 
cnad ju \·ava a t11ce1 ro1m - pa~s1clo de 
muleta por Ga/1110 Ili, o qual se ani· 
mou e lrasteou o animal , cheio de von- _:~ 

tape de ganhar as p<tlmas com que a fj -~., 
assistencia coroou ,, seu trah~lh<•. .. ·~-:~~ 

O . d 1 • • , "I s p1c,1 ores pur.cram a gumas ~·a- .,., • .., 
ras, a que os bezerros pouco acudiam, '· ,,, .--·/ "" • 
e um d'elles teve o penco inutilisado. .,, • • ':i' 

A mudança de ftrcios, f.:il<1 a to 'i q..;:;:;i ....,. • 
ques de ela ri n e timbales, Cr.t orde / , • • ,J. 
na la pdo intelligcnte e proficientisi:1 V" ----=·r.: 
mo aficionado ,\rthur Tellcs, d1rccto1 
do Real Ctub, e uma das figuras de 
maior prestigio no meio tauromachico 
da peninsula. 

, \ bezerrada foi abrilhantada pela 
charanga dos marinheiros, que antes 
e durante a festa deliciou os convida­
dos do Club com variados trechos 
musicaes. 

Como sempre, appare:eu a nota dis­
cordante, e essa foi dada por uns 
caíres, que, não se lembrando que es­
tavam ali pela gentilesa e amabilidade 
de a lguns cavalheiros, berravam e 
escouceavam como se houvessem pago 
os seus logarts em corr ida macanja. 

ÉMECÉ. ______ ,~ ------

CABULA 
Quando nessa cadeira recostado 
Pau,adamente l'ira a caderneta, 
E"e livro r;r;ão, de capa preta, 
Mal imagina mestre, o meu e~taJo. 

Sou então como o timido soldado 
Que espera do inimigo bala ou setta 
Temendo com a mente desinquieta 
Ser p'lo duro projectil alvejado. 

Poi~ de mim se apodera tal terror, 
E de ser chamado é tão grande o susto 
Que com certeza perco toda a côr ... 

Nesse momento até respiro a cu~to, 
E proponho emendar·me, mas ... <enhor, 
E' só naquelle tal instante ornusto. 

A. S. 

------~------

Cumulos 

Da !torlicullttra: - Semear flôres de re­
thorica na terra da verdade. 

Eu 11à.J (/litro amor tourtir"J 
Só se mudar tle smtido. 

Lá por tu seres o primeiro, 
A servir o teu amigo; 
Vê lá bem o que te digo : 
E11 11ào queroJ amJr to11niro. 
Chama-me embora embusteiro! 
Não me deixas commov1do ! 
Eu comtigo pouco lido .. 
Mas a coisa agora é esta : 
Eu não vou á tua festa .. 
Stl re mudar de smJido. 

------Q--- ---

A Marquioqas 
Como eu conheci a ;\Iarquinhas aos 

16 annos ! ••. Os seus cabellos louros, 
quando um · raio matutino de sol 
lh'os beijava, transform~vam se em 
fios d'oiro; os o lhos azues duma can­
dura infinda tinham o encanto dos 
olhos duma fada que prende e enton­
teciam quem pela prianeira vez os fi. 
t ;issr; a face um pouco pallida, mas 
rosada, era mais bella que a face duma 
flôr e tinha mai~ perfu~e que as peta­
las duma rosa. 

Era tam bonita a Marquinhas, quan­
do a vi pela primeira vez 1 ••• 

Vivia com sua màe numa casinha 
modesta, pois a fortuna dellas era pe­
quena. Passeavam ambas todas as tar­
des e M aria na volta vinha sempre 
cheia de flores, que amava doidamente 
para enfeitar o seu quarto e um pe­
quenino altar, onde ella, uma flôr, 
orava no meio de rosas e todas assim 
num conjuncto bemd1cto fa11am che­
gar o seu perfume até á Virgem, que 
lá de cima do altarsinho as olhava ter· 

Do apparalo: -Servir um copo d'agua, namente. 
n'uma salva de anilharia. 

Fazer continencia á bandeira d'uma porta. 

Montar um <lrama em selim raso. 

................................ 
Oue mudada <iois annos depois! .•• 
Toda vestida de preto, toda de luto, 

os seus olhos já nào sorriam como 
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lh'os vi sorrir; os cabellos tinham per· 
<lido a côr doirada e a face to-ia pai· 
lida, já debolada, não era a face se· 
ductora d'aquell.t que eu linha admi· 
raio dois annos antes. 

Uma t.:rrivcl lr.rnsformaçiío se deu 
na .\larquinhas, dizia de mim para mim. 
Perguntei qual seria a causa e disse­
ram -me o s.-guinte: 

Que um dos melhores rapazes d'al· 
deia a tinha n~morado fl ella, ouvindo 
pela primeira vez fallar d'amor, não 
hesitou em se lhe afTéiçoar,jurando-lhe 
uma sincera amizade e correspondendo 
assim aos protestos ap.tixonados d'a· 
quelle que tão bem soube prender-lhe 
a sua alma. 

Amavam-se, pois, mutuamente, mas 
sem que ning11cm o sonhasse. 

Nem lodos os Jias p0rliam fall;ir e 
só quanrlo a mãe estava entretida, 
muito á noitinha, lá app.1rec ia então o 
rapaz a um signal combinaclo e falla­
vam durante algum tempo do seu amôr 
do seu lut11ro talvez, e dcspedi;\m· se 
depois com um prolongado beijo, en­
volvendo se um ao outro num saudoso 
olhar. 

Aconteceu, porem, que o rapaz era 
muito fraco e desenvolvendo-se unia 
epidemia n;i po\·oaçàn, foi uma das 
primeins vidimas. O que se pro­
duziu no c•pirito de .\l 1ri.1 é impossí­
vel descre\'e-lo; o seu coração envolto 
no crapc doloro•o nunca m;iis sorriu. 

l\ mãe vi.1 a definhar de dia par:t 
dia, sem poder advinhar o que lhe ia 
n'alma. 

As rosas de que clla gostava tanto 
aborrecia-as agora e quem a visse aos 
pés ria Virgem ajoelha1la não diria que 
er.1 a mesma .\L1rquinhas. 

Ora\•a lioras e horas e só a muito 
custo a mãe conseguia tira-la d'ali. 
De noite chordva e chorava muito, cm 
silencio, para que ninguem a ouvisse 
e de manhã os olhos macerados das 
lagrimas indi. avam a sua mãe o sofri­
mento que lhe estalava libra a fibra o 
coração. 

Sempre que resava pedia á Virgem 
que lhe cnvi,issc a morte, para no ceu 
junto <lo seu amado poclcr vivt"r, já 
que D.:us não quiz a sua união na 
terra. 

Só dois meses a ~larquinhas resis­
tiu áquelle e•tado rloloroso, n'um dia 
de manhã o sino d'aldc1a dobra\·a a 
fin~dos. 

Era a \'irgem que se nào tinha es­
quecido do sc·u µediclo e leva\'a p.1ra 
o ceu a alma di:m anjo. 

Coimbra 23·5 1908. 

. \xro-.10 01-. CASTRO LOPES. 

• 
FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/e : - Julia E. Q. 

,\ consulente só poderá ser fc.:liz pe­
lo trabalho hon rnrlo, sào e honesto, 
tanto mais que existem cm si grandes 
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aptidões economicas e comcrciaes. Se­
guindo e&te trilho é de Crer que Cnri· 
queça, principalmente se, nas suas rc· 
lações sociaes, se mostrar graciosa, 
amavel e alegre. Encontro tambem no 
seu horoscopo uma aptidão decidida 
para tudo que se relacionar com :ir· 
quitectura :: construcção. Será possui­
dora de riquíssimos paldcios e quin· 
tas e fazendas de primeira ordem. To­
das as emprezas a que meter hombros 
hão-de ter resultados magníficos, a 
não ser que se lembre de tentar for­
tuna pelo jôgo d'aiar, porque, nesse 
c;iso, ficará completamente arruinada. 

Um homem tentará seduzil·a: des­
graçada de si, se lhe dá ouvidos. 

Co11s11le11/e: - 1\Jaria S. E. lV. 
l lade sofrer enfermidades precoces 

provenientes de resfriamento. 
O seu espirito será indolente : mais 

meditat ivo do que aclivo. 
Tenha sempre cuidado quando subir 

a Jogares altos; ha perigo de grandes 
quedas. 

Terá grandes decepções, resultantes 
de questões entre famil1a. 

Não acredite uma palavra do que 
lhe diss..-rem os seus protetores. 

A sua mocidade será infeliz. Gosta· 
rá de cães e será mordida por elles. 

No decurso da sua vida encontrará 
ª"''' pessôa e dêsse encontro resultará 
uma scena de roman~e. 1 Jade conser­
var, durante muito tempo, no seu co­
ração, a imagem d'alguem que nunca 
lhe pertencerá. Saudc fraca, espírito 
melancolico e refletido. 

Ihde sêr requestada por um mili 
tar e pedida em casamento por um 
seu parente afastado. Se casar, não 
será antes dos vinte annos e, nesse 
caso, será muito amada por seu espôso 
e querida por seus filhos. 

Cous11le11te: foão R. de A. 
Amado em extremo por seus pacs 

e dedicando a estes enorme aféto. 
Viv<1cidade d'inteligencia, gran<le 

poder d'assim ilaçãn intelectual, apti· 
dões para tudo. 13ello, amavel e g11-
lante. Amará todas as mulheres e fará 
por arnôr d'elas, grandissimas despe­
zas. E ste feitio acarretar-lhe ha imen­
sos desgôstos e •.. coisa triste de di­
zer, quanto mais gostar duma mulher 
e quanto maior fôr o sacrificio que por 
el:i faça, tanto menos éla o amará. 
1 lade têr muitos processos judiciaes e 
ganhará tôiof. !!ade vi:ijar e, nes•as 
viagens, correr grandes perigos. Será 
constantemente guerreado por grande 
copia d'inimigos. Zangar-sc-ha f.tcil ­
mentc. mas a ira será de curta dura· 
çào. Tem tendencia para a preguiça. 
Se andar de noite p•>r caminhos escu­
.lôs, afianço-lhe que terá maus encon­
tros. 1 [ade sêr toda a sua vida um 
aventureiro. Casará com uma estran. 
jeira e será pac de bast~ntes filhos. 

1 !ade 5êr prêso. 
Será corajcso, mas com intermitcn­

cias de timiGez. 
Tem tendencia para abusar das be­

bidas a lcoolicas : livre-se disso. 
O seu andar é pesadão, isso não lhe 

fica bem. 
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E' generoso, mas não tanto como 
bom vinho do Porto. 

Triunfará de seus inimigos pela fi. 
nora e pela astucia. 

Deverá a sua posição social ao fa ­
vor de sua família e de seus amigos. 

Se tiver irmãos, dominai ·Os·ha. 

Co11s11/t11le: - ,\faria E. P. 

Amavel e béla ! Bom coração e sim­
plicidade de caracter, não liga impor­
tancia alguma á parte prati;;a da vida 
e com isso sofrerão os seus negocios. 

Terá g rande amor pelas bélas artes 
e cspecialmcr.te pêlo desenho e pela 
muska. 

!!ade casar com um homem indo· 
lente e pn·guiçoso e ha perigo que 
desta uniào resulte a ruina. Passará 
vida de trabalho e penosa. Não será 
feliz. 

G. C. 

--e----

A 4.1 serie do 
A Z "C1LEJ OS 

Come.;a no proximo numero a 4. ª 
serie d'csre semanario, crescente fa. 
vor do publico que nos tem acolhido 
com extremado carinho e benevolen­
cia. 

Continuaremos a procurar mere­
cer a sympathia dos nossos escima­
\"eis leitores e assignanres, mantendo 
os nossos compromissos. 

Assim, alem do nosso concurso ar­
tistico, ao qual têm concorrido um 
grande numero de collecionadores, 
rcalisarcrnos. em todos os numeres, o 
sorteio de decimos da loteria porru­
g11cza, podendo qualquer pela modi­
ca quantia d'uma assignatura receber 
1 :200$000 ou 2:500/$000 reis d'uma 
só vez. 

Para esta serie abrimos novo con­
curso clrnrudistico, subordinado ás 
condições dos anteriores, e offertan · 
do corno brindes aos cinco maio­
r es decifradores, os seguintes e 
valiosos premios : 

1.0 
.- Um serviço de jantar, 

em porcellana; 
2." Um estojo com esco­

vas em prata; 
3 .• - Uma doceira; 
4.º - As Quatro series do 

AZUL EJOS encadernadas em 
percallna; 

5.6
- Uma assig natura par a 

a 5,ª seri~. 

Pedimos a todos os srs. assi­
gnantes da provincia a fineza de 
envforem, durante esta semana, 
as importancias das respectivas 
assignaturas, afim de lhes não 
serem augmentadas com a taxa 
de 60 reis, relativa a cobrança 
feita pelo correio. 
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~ ~ - -~ 
OUALÉACO/SA, I~ 

QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.' SERIE 

€ inco premios 
1. 0 

- Um relogio d'ouro (Z e-
nith). 

2. • - Uma palmatoria. de prata. 
3.º - Uma bisooiteira. 
4. 0 

- Uma co//ecção do •Azulejos• 
encadeniada em percallina. 

5.0 
- Uma assignarura gratis para a 

4.• serie. 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifrar, Jurnntc os 15 numeros da 3.• 

Serie, mnior numero 11"11r1iito•, alem Je 150. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria resolvemos mo­
dificar a 2.• condicção do concurso, augmen· 
tando·lhe o praso, assim: 

Poderão enviar-nos as decl ' rações du rante 
um lntervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publicação. 

A lhta 110< .i~cifradores e as •olucões dos 
arti~o< puhlicndos são dnJn• Jc 4 cm 4 nu· 
mero!<\. 

A• dcdfraçó~• Je\'em •er en"iaJas pelo 
correio cinwnJo a pai:ina do •emanario e 
p(•nJo-lhc uma efüimpilha Je 5 reis. 

Decifraçõea 
Do numero 41 

lobo-gato - ftla/'1c.1-A11ti.1tc1-Íl•o, iva­
C"1ro, Clara Delio, De/111-Sctim, tetim 
·-<:r.1cn, fraco -i\-lello, mel/ó-Gala, calão 
- G,1i1•(io, aii•íio Aterro, orrl'ta-Amplti­
Jes1110- Comp.1ssm·-Amor e saber s6 Deus 
o con.-ede-Amor, fogo e tosse a seu dono 
descobre - Quem quer 111.11s do que //te co11-
>'em, perde o que quer e o que te111 -Co11/te­
c1do$ 11111ito.-.; .unigos po11<·os. 
()o numero 4 2 

Bertholeui,1 - 1omilho- l'ieirn Apicio­
ncrra111a Lo1111,1 dc11s-O.~sa-A11cla,avelíi 
- Pitanga, pita111rtí-Bru.1·0, bru.rn-Grm1· 

jei<?, j?<'1,11y'eia An11e11in, nn11e11io J•:' ver­
J:ouhoso di;•"· o que 11íio é lto11cstofai...cr­
J>,1rn o cc.'o 1ulose vae decarr11nJrc111-(.l11e111 
,,.oca ódrc por ód1·c algum d'elles e pôdrc. 
Cenca. 

Decifradores 
x:>o-

N .•• 41 e 42 
/\',1th.11i.1-:-..• 41, 9, '\.• 42, 4-(13) -

C1beç.1 d".l;:uia-:-.• 41, 18, N • 42 17- (35) 
• Bu.wiJ.1-'\ 0 41, 13, N.•42, q-(26)-Jó­
/'t•ra-'\ • 41, 11, l\.• 42. 10-(21) Ra-Xito 
-'\. • -11, 6 ""·º 42, 7-(13) Sf1111brio-N.• 41, 
15, '\.• n. 9-(24) Zir.1111-N.• 41, 18, l\.• 
p, 1;-(35) l'm ,-.1bo do 11-~.· 41 , 1 ~, N.• 
42, S-(21) So.fo-:\.• 41, 14 Ce/este-N.• 41, 
15, ;\.• 42. 14-(29) -Zt• J.,,ío-N.• 41, 18. N.• 
40, 17-(35) Lr11-.1•-:-\.• 41, 12, N.• 42, q­
(25)-.tp1.1repse- '1.• 4 1. 13, '\.• 42, 12-(25). 

Charadas 
Nowie eim a• 

O pcriqu110 da ilha de Fernando Pó é 
h;1ho e i;ordo-3- 1. 

l'Tf l \'!NA llOS RAMOS SOEI RO - ----
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Com este instrumento tira-se a medida 
á arvore-1 ·2. 

BAll.IO 

N'est3 cidade da l talia, talvez lá no norte, 
,.j cu um bello pasto-3-2. 

UM CABO DO I 1 

o· rapaz, vae-me já, já, na caça d'aquellc 
animal·2·1. 

CABEÇA o' AGUIA 

B ifo r m e 

Vara-3. 

FEIJ,\O FRADE 

Electricae 

Estes cabos são de chumbo argentifero-2. 

AÇNAREPSE 

Esta cidade africana é habitada por este 
p0\'0•2. 

ERMELIXDA DA CO~CEIÇ.\O AL\'f$ 

Trun cada 

Regiões do mundo-4. 

lllVINO 

1 ________ ___.l l. ____ J 

Enygmas 

P or lnlciaea 

SPDL CA 
3 2 4 2 3 2 

BURLÃO 

CTEPT SA 
3 5 2 3 

JÓ FÉRA 

1 !. ___ , ___ _ 

A I EOP~I FDV 
4 4 2 2 

LU~A 

TQÉOMMDNT 
2 2 2 2 2 

J . r. 

PLPC 
3 4 3 3 

J. P. 

De p•litoa 

Tirando s palitos encontra-se nas egrejas. 

JORGE MARTINHO CLARO 

Artigos a decifrar 14. 
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R. Xavier da Silva ~iiíG:Ul"t~Gt)G~~G~)~~OQ~~GGOG~Jf!>t'~G 
Doenças da garganta, nariz e ouvidos ~ G 

CLJ:NICA. GERAL • Grande Deposito 0 
f Da.$ 3 ás 5 - Rua da falma , 133, t." ! ~~ 
- -- -- - w ~ 

l .Juz I-CrTSON G .._.__ D E ~ e o e Petroleo por incanclescencia M Q '\TEIS DE }<'ERRO . 
A mais brilhante, a mais economica ~ ~ 

Sem cheiro nem fumo, L. M. LILLY, succes- G
8
· • _ _,_ E ·-+-- ~ 

sor. R. dos Retrozeiros, 35, 1."-0. ·' 'lfhi< 

e ~ 

~t.r:-owoRl1.:s n~ AR. Q;l:.tN't'~ : Golchoaria : 
~ . ~ 

Para tirar ai;:ua . subs tituindo com v;rn ta~em ~ ->-» DE ·"*<· ;;.,;. 
as nora• e º' moinhos de vento, l. M. Lilly Sue- ~ ~ 

:ssor, R dos Retrozeiros, 35. 1.".-D l 1sh: : JOSÉ A. DE e. GODINHO ~ 
. ' p L'L; RR \. 1-/ • ' ~. • .1.-~ J-2..t ~/~ 9 _,,A/V\/',/~ ... rv-~'~ ~ 

Chapeusparasenhoraecreanças : 54, PR AÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa~ 
. RUA DO OURO, 231 ~ t.) 

1Prnnmo quari mio v111do do l<oetol g]'/f<IY• ""'!t.•ll·~l!.,ll~~!(uJl!l<âll.'&~jl~~lt'."ít~'.~f''~~'*~~:!ll!';,.im."~º~~ . .. ~ít,..il• *~a'"u•~~ 
•~·,.f~#.f~~~~-.,*~~~l't~~,~s.:~::~~'tÃ~~v~~~:~,;~!r\~~~·1\;~~~·~v 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
--·r--~~· -

Esta redacçao encarrega-se de mandar 
encadernar a l.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, . . 
em1 panno chagrin, cabeçalho e lettras dou-
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

500 RÉIS 
A mesma.encadernação em percalina 

700 Réis 
Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompan 1Ja(1Cls da 

respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis. 
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PIANO 

AZCLEJOS XLV --
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FADO 
flilod. to Viclorino ~ i 1 va. 

., 

Jl .· 1 .l 1 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 

1 J. 101 FH 


